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			Nota do editor


			Escrever de maneira inteligível e saber observar regras gramaticais são habilidades bastante requeridas tanto no universo estudantil como no profissional. 


			No que se refere a redações, as provas do Enem inauguraram a exigência de que o texto demonstre que o candidato tem desenvolvidas várias competências: domínio da língua portuguesa escrita, adequação ao tema e ao tipo textual, argumentação e coerência lógica, coesão textual e proposta de intervenção. 


			Redação e edição de textos: para Enem, vestibulares, concursos e cotidiano profissional, publicação do Senac São Paulo, é um livro de fácil consulta, que apresenta e discute não só esses itens como, também, explica vários tópicos gramaticais ainda hoje um tanto espinhosos para muitos candidatos em provas de vestibulares e concursos públicos.


			Dirigido a todos que precisam e desejam melhorar a qualidade de textos produzidos tanto para finalidade escolar como para a comunicação profissional, esta obra certamente será de consulta frequente para dirimir eventuais dúvidas surgidas diante de uma demanda de redação e para prevenir deslizes em que, muitas vezes, estamos sujeitos a incorrer.









			Introdução


			Este livro não é uma gramática nem um manual de redação e estilo. 


			Sua proposta é ser um guia para estudantes, profissionais e cidadãos de diferentes níveis de formação escolar regular que buscam nos exames de seleção, nos concursos públicos e também no cotidiano de trabalho uma oportunidade de progredir pessoal e profissionalmente, e de aprimorar sua comunicação escrita.


			Nos processos de certificação ou qualificação para benefícios e bolsas de estudos, a nota da redação é a que tem maior peso. No plano pessoal e profissional, com a disseminação e o domínio dos meios eletrônicos nas relações empresariais e individuais, a comunicação escrita tornou-se uma ferramenta imprescindível para qualquer pessoa e um recurso, às vezes cruel, de avaliação por parte de quem recebe informações e mensagens. 


			A comunicação escrita ainda amedronta, desclassifica e prejudica um imenso contingente de cidadãos brasileiros. E se pensarmos que, de um modo geral, escrever bem, teoricamente, é mais fácil do que falar bem, essa situação torna-se ainda mais surpreendente.


			Quando escrevemos – fora, é claro, das tensas situações de provas ou exames – temos a oportunidade de reler o que foi escrito, buscar uma palavra no dicionário, fazer uma pesquisa rápida na internet, aprofundar ou aprimorar os argumentos. Entretanto, não costumamos valorizar ou mesmo utilizar esses recursos. Não temos, infelizmente, o hábito da revisão ou da edição do texto final – em muitos ambientes escolares, universitários e mesmo profissionais ainda não existe a cultura da revisão do texto. E talvez essa falta seja consequência direta de uma outra ainda mais grave: a de leitura. 


			O hábito de ler nos leva a outros, como o de ler o próprio texto.


			É isso que queremos despertar com este livro. A visão mais crítica e analítica de textos de qualquer natureza, desses que encontramos ao acaso em nosso cotidiano: jornais, cartazes, avisos, editais... A partir do treino para uma leitura mais atenta e da apreensão dos conteúdos e das explicações das exigências do padrão formal de nossa língua, podemos avançar com mais segurança na nossa própria escrita.


			Os conteúdos de gramática e estilo, suscitados pela análise e edição de trechos e textos tirados de jornais de grande circulação nacional, estão organizados a partir das cinco competências exigidas pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a grande referência para estudantes que pretendem entrar para uma universidade ou obter a certificação de nível médio. 







		

			O peso da redação


			Redigir nem sempre é uma atividade fácil. Muitos estudantes e profissionais assumem que diante de um papel em branco ou de uma tela vazia experimentam alguma insegurança, bloqueio ou qualquer outra forma de desconforto. É natural. Até mesmo escritores consagrados ou cronistas calejados confessam alguma hesitação. Como se não só a folha, mas também a cabeça estivesse vazia. Mas escrever é preciso, e o jeito é começar. Depois da tecnologia digital, todos nós, em qualquer cargo e posição hierárquica, não importando o grau de maturidade ou nível de conhecimento, vivemos em nosso cotidiano a necessidade de produzir textos para nos relacionar, pessoal, social e profissionalmente. Por isso, a redação tem tanto peso nos concursos, nos exames de seleção e no ambiente de trabalho.


			Os resultados do Enem 2014 revelaram uma enorme dificuldade na área de redação por parte da maioria dos candidatos. Além das críticas imediatas e das reclamações de praxe, fica a pergunta um tanto aturdida da sociedade aos professores e educadores: o que fazer? Como transmitir os conteúdos básicos da língua e facilitar a compreensão dos mecanismos fundamentais de uma boa escrita? Como trabalhar a capacidade de articular ideias e a clareza de expressão? Como incentivar o hábito da leitura? 


			Enem – decifra-me ou te devoro  


			Antes de entrar nessas questões mais abrangentes e polêmicas, seria bom tentar entender por que o Enem se tornou um exame tão concorrido, com cerca de 9 milhões de inscritos em 2014 e 5,9 milhões de redações corrigidas.


			A análise do Enem aponta para uma realidade que vai muito além daquela das salas de aula. É importante considerar o universo social e cultural dos milhões de candidatos que hoje buscam nesse exame um caminho de mobilidade social e ascensão profissional. Essa reflexão, por sua vez, aumenta a responsabilidade de todos os envolvidos na preparação de candidatos, não só dos professores de escolas regulares e cursos preparatórios. 


			Criado em 1998 como recurso de diagnóstico da qualidade do ensino médio no país, o Enem conquistou em 2009 a prerrogativa de selecionar os candidatos a diversos cursos superiores de faculdades e universidades federais. Atualmente, a maioria das instituições federais integra o chamado Sistema de Seleção Unificada (Sisu), que usa a nota do exame como única fase de seu processo seletivo. Outras universidades e faculdades a utilizam como parte de seus vestibulares. Além de integrar o processo seletivo para ingresso na universidade, o exame é etapa obrigatória para a concessão de bolsas de estudo parciais em universidades particulares, bolsas de intercâmbio no exterior e financiamento estudantil. Essa diversidade de propósitos, claro, se reflete no perfil e no desempenho dos candidatos, o que em tese não é ruim nem prejudica ninguém, já que a seleção é individual e os estudantes competem em áreas específicas. 


			Em maio de 2012, porém, o Ministério da Educação conferiu ao Enem uma nova e importante função: a de certificação de conclusão do ensino médio e declaração parcial de proficiência para o participante que não tenha concluído o ensino médio em idade apropriada. Para isso é necessário que a pessoa tenha 18 anos completos até a data de realização do exame e que atinja, no mínimo, 450 pontos em cada uma das áreas de conhecimento do exame e 500 pontos na redação. A certificação deve ser solicitada no momento da inscrição no Enem e, atendidos os requisitos, o documento será emitido por uma instituição certificadora.


			Considerando que esse documento é indispensável para a certificação profissional de nível técnico, fica claro que o Enem extrapolou há muito sua função mais conhecida de acesso à universidade. Por isso, não há área educacional que possa ficar indiferente às exigências do Enem, às necessidades dos candidatos e às demandas por uma sociedade mais justa e mais competente.


			Redação – a nota mais valiosa 


			No Enem, a redação vale mil pontos. Dependendo da carreira escolhida e dos critérios determinados pelas instituições nas quais o candidato pleiteia uma vaga, essa nota pode corresponder à metade do valor total da média final. Muito, não é? E por que se atribui um valor tão grande à comunicação escrita no universo de todas as áreas de conhecimento avaliadas pelo Enem? 
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			Os resultados da prova de redação Enem 2014


			A correção dos 5,9 milhões de redações da prova, realizada em novembro de 2014 e divulgada em janeiro de 2015, revela a seguinte estatística:


			

					Somente 250 candidatos alcançaram a nota máxima – mil pontos.


					529,3 mil tiraram nota zero, o que corresponde a 8,5% do total. 


					217,3 mil fugiram do tema.


					13 mil copiaram o texto motivador (paráfrase).


					7,8 mil escreveram menos de oito linhas.


					3,3 mil incluíram alguma parte desconectada do texto principal.


					955 ofenderam os direitos humanos.


			








			Uma redação pode revelar não só o nível de conhecimento da língua formal, como também a clareza de raciocínio, o repertório linguístico de seu autor, seus conhecimentos gerais e sua capacidade de articular os fatos e argumentos defendidos. Por isso, ao produzir um texto o autor lança mão, mesmo que não tenha consciência disso, de toda a bagagem de conhecimentos construída ao longo de sua escolaridade, da experiência de vida fora da escola, da leitura de livros e jornais e de sua capacidade para interpretar o mundo em que vivemos. E, no Enem, a redação é usada para avaliar justamente as competências diversas que englobam todos esses aspectos. 


			Competências, temas e critérios de correção 


			Com a continuidade do Enem, a ampliação de seu alcance e sua validação como exame de seleção e certificação, não só as universidades, como também escolas de ensino médio do país e outros concursos, de alguma maneira, assimilaram as exigências de habilidades e os critérios utilizados por esse exame para avaliá-las. A explicação para isso – tão simples – já convence: clareza textual, por exemplo, é uma exigência de qualquer texto; ou seja, precisamos ser claros numa mensagem eletrônica, num relatório, numa redação para um concurso ou na própria redação do Enem.


			As competências norteiam não só os candidatos da prova do Enem como a própria banca. Isso, aliás, em qualquer concurso. Sem regras, sem orientações, sem instruções, cada um redigiria o que quisesse e o outro corrigiria de acordo com sua diretriz. Já pensou que maluquice, e como o candidato seria prejudicado? Sem falar que as injustiças seriam muitas. 


			Em nenhum momento a redação de um concurso objetiva arruinar ou reprovar o candidato. Em palavras simples: a redação tem o propósito de selecionar, de avaliar a capacidade de argumentação e coesão de raciocínio do candidato. Para tal, lá estão as regras nos respectivos editais.


			As cinco competências 


			Quanto mais você conhecer e entender as competências exigidas, melhor para a sua vida pessoal e profissional. Você já conversou com alguém que dá voltas e mais voltas, até que ele próprio se perde? Cadê a clareza? Ou com outro que queria dizer algo, mas acaba dizendo outra coisa totalmente diferente? Onde está a clareza? Ou já leu algum relatório que é necessário reler umas duas ou três vezes para se obter sua total compreensão? Pois é! Para minimizarmos os erros tão encontrados nos textos e – se for o caso – na eventualidade de você fazer o Enem ou outro concurso, vamos explicar as regras básicas do que pode ser considerado um bom texto.
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		É bom relembrar que cada competência vale duzentos pontos, o que perfaz mil no total.




 

			Os erros são classificados em variações que vão de N0 a N5. 








			Primeira regra: demonstrar domínio da língua portuguesa escrita 


			O domínio dessa competência revela a capacidade de construir um texto observando o registro formal da língua portuguesa, em seus diferentes aspectos. Dessa forma, serão descontados pontos por erros de acentuação, pontuação, ortografia, notações léxicas (emprego do til, apóstrofo, trema, etc.), translineação (divisão silábica na mudança de linha), flexão nominal e verbal, concordância nominal e verbal, colocação nominal, regência nominal e verbal; rasuras; falta de legibilidade (a letra pode ser bonita ou feia – mas precisa ser legível); problemas na margem lateral (nada de “caminhos de rato”); uso incorreto de maiúsculas e minúsculas (ou caixa-alta e caixa-baixa); repetição ou omissão acidental de palavras; traços de oralidade e emprego de coloquialismos e gírias. A contagem ou correção levará em conta a quantidade de desvios (erros) cometidos.


			Esses desvios são classificados em variações que vão de N0 a N5, ou seja, N0 significa que o candidato apresenta “texto com sérios problemas na articulação dos argumentos, em decorrência do desconhecimento da estrutura sintática, da pontuação, das convenções ortográficas e do registro adequado ao gênero” – e isso é grave, você não acha? É tão grave que recebe a nota zero nesta competência, que vale duzentos pontos. Mas, em compensação, recebe nota máxima (N5) o “texto sem desvios ou com raros desvios (até dois desvios)”. 


			Segunda regra: adequação ao tema e ao tipo textual 


			Podemos subdividir tal habilidade em quatro quesitos: foco temático; senso comum; adequação tipológica e paráfrase. A correção vai considerar, portanto, se houve fuga ao tema proposto (desvio do foco temático); se o candidato ficou restrito ao senso comum (clichês); se a tipologia pedida foi observada. Inadequação tipológica ocorre quando se pede uma dissertação e o candidato narra ou descreve uma situação. Já a paráfrase se configura como praticamente uma repetição dos textos motivadores, da forma ou da ideia. 


			Portanto, na avaliação dessa competência será observado se a redação traz informações sólidas, consistentes, de autoria evidente do candidato, e se obedece às regras de uma dissertação argumentativa (dentre algumas, a exigência de expressar opinião ao desenvolver o tema). Os desvios nessa competência são abordagem superficial do tema, argumentação frágil ou texto previsível. 


			Terceira regra: argumentação e coerência lógica 


			Essa competência diz respeito à seleção, relação, organização e interpretação de fatos, opiniões e argumentos para defender um ponto de vista. Um aspecto importante é a coerência, que requer uma conexão entre as ideias e também entre as palavras e frases. A banca terá um olhar aguçado para os casos de uma argumentação inválida ou extrema, descontextualizada ou incompleta. 


			Outros desvios são a falta de relação entre os conectores (preposições, conjunções, etc.); o uso de expressões clichês; as citações vagas ou incorretas, as fugas parciais do tema; as ideias confusas ou incompletas, consideradas desvios, assim como o emprego de palavras inadequadas (gírias, palavrões); as redundâncias e o truísmo (isto é, tudo que é óbvio). Portanto, serão descontados todos os argumentos incoerentes e as informações inválidas. Para evitar esses desvios é preciso defender um ponto de vista e relacioná-lo com o restante do texto. A argumentação precisa de autoria, de consistência e de pertinência ao tema.


			Quarta regra: coesão textual 


			Essa competência refere-se à verificação de ocorrência de ambiguidades; à ordenação correta das palavras; à paragrafação correta (início, meio e fim); à conexão de sentido entre as partes; à estruturação e ao uso adequado de complementos e conectores. A correção irá avaliar se há um trecho mal estruturado; se faltam sujeito ou complementos; e também a repetição ou a falta de palavras (olha a importância da leitura). Pontos serão descontados, portanto, quando houver informações desconexas, articulação pobre de ideias e falhas nos recursos coesivos (preposições e/ou conjunções mal-empregadas que prejudicam o sentido no texto).


			Quinta regra: proposta de intervenção


			Essa competência é aquela que se relaciona diretamente com a autoria, extremamente importante, uma vez que na redação do Enem são obrigatórias propostas de solução para o problema apresentado que respeitem os direitos humanos e a diversidade sociocultural do país. Tal intervenção (ou tais) pode ser definida e defendida ao longo do texto; todavia, o melhor é deixá-la bem explícita no parágrafo de conclusão. Portanto, atente para soluções vagas, imprecisas, não articuladas, extremas, desrespeitosas e incompletas que levam o candidato a perder pontos. 


			Pois é! Essas exigências e esses critérios de seleção e correção podem fazer o candidato, a princípio, sentir-se exigido em excesso e imaginar que não será capaz de dar conta de tanto rigor; porém, a grade de correção é justa e dá mais segurança ao candidato, pois cada competência vale duzentos pontos. 


			É fundamental o treino. Somente escrevendo, lendo e analisando textos escritos por profissionais e autores consagrados se aprende a escrever. Parece tolice, mas acredite: é fato. Se você não treinar, vai ficar somente na teoria e achando que elaborar um texto com tantas regras é difícil. E não é! Treine...treine...treine. 
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			Dica


			Quando você pega um jornal ou uma revista e vai direto ao que interessa – seja o resultado do futebol, seja o horário do show, seja a resenha de algum filme, sejam as notícias nacionais e internacionais –, em vez de colocar a publicação de lado após compreender a informação, volte ao texto, com mais calma. Releia-o prestando atenção não mais ao fato, e sim à forma. Se possível, reescreva o que leu com a sua visão. É uma técnica muito recomendada.








			A surpresa de alguns temas  


			A redação do Enem vem sofrendo modificações desde o seu surgimento. São naturais, até porque o objetivo é se atingir a excelência, ou seja, que a testagem seja justa, fiel às competências já analisadas.


			A princípio os temas eram vagos, imprecisos. E com o tempo foram se tornando mais complexos, interessantes; difíceis para uns, fáceis para outros; mas o que importa (e esse é o objetivo da banca) é que a redação seja um espaço para o candidato demonstrar sua capacidade de argumentação e lógica textual.


			Durante todos esses anos, alguns colégios, cursos preparatórios e mesmo alguns professores, lamentavelmente, vêm tentando “adivinhar” o tema.


			Como a base do comando é a informação, fica fácil (para alguns) e antiético (para outros) se manifestarem a respeito. Cabe ao professor permanecer atento ao que acontece no Brasil (claro!), como também sugerir ou mesmo trabalhar em sala temas atuais tratados pela mídia e de interesse da sociedade, tanto por meio de debates como pela elaboração de textos. Já vender fórmulas mágicas a candidatos é outra coisa, muito diferente do que propomos aqui. Por isso, fique atento: há quem crie um modelo com os mesmos conectores, por exemplo, e as mesmas formas de abordagem, e ofereça tal produto como algo inovador e sério! 


			Segundo Paulo Freire, um dos maiores educadores do país, um professor precisa ter em mente que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Um professor de redação, então, nem se fala!


			Para diminuir a produção de inúmeras redações previsíveis, intangíveis, vagas, memorizadas pelos candidatos, em 2013 o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), instituição responsável pela organização e correção do Enem, surpreendeu a todos com o tema “Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasil”. Apesar de atual, a maioria dos candidatos não pensou nessa possibilidade, não leu ou tinha conhecimentos vagos sobre o assunto (alguns nem dirigiam ainda), e houve uma queda nas notas. 


			No exame de 2014, vários temas surgiram na internet, nos papos de corredores, entre professores, alunos e colégios. A maioria apostou no óbvio por ter sido o ano da Copa do Mundo no Brasil ou pelos fatos noticiados na mídia, tais como:


			

					manifestações durante o Mundial;


					cinquenta anos do golpe militar;


					cobertura do Mundial pela mídia;


					o futebol como agente social;


					legado do Mundial;


					limites do humor nas redes sociais;


					escassez de água;


					e todo subtema ligado à eleição, já que a tivemos nesse ano.


			


			Mas, para surpresa geral, o tema foi publicidade infantil! Um assunto que não havia sido cogitado por qualquer das publicações e dos sites que elaboram listas de temas possíveis, apesar de ter sido muito comentado no noticiário e também nas redes sociais, por conta da publicação, em abril de 2014, de uma resolução do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda) considerando abusiva a publicidade voltada para crianças e adolescentes. 


			Mais adiante, neste capítulo, vamos analisar o tema, os comandos e os textos motivadores da redação do Enem 2014.


			Entretanto, independentemente de antever ou não o tema, as melhores escolas e cursos preparatórios do Brasil indicam a prática de uma redação por semana – no mínimo! Pesquise na internet quais os assuntos já explorados e/ou pense, reflita e redija sobre temas que podem ser escolhidos nos próximos concursos, tais como:


			

					racismo; 


					o problema dos animais maltratados e abandonados no Brasil;


					conscientização em relação ao consumo de água;


					intolerância religiosa;


					a questão das esmolas nas ruas do país;


					falência do sistema prisional;


					automedicação;


					o papel político da mulher no século XXI;


					redes sociais/direitos humanos;


					o futebol como representante de uma sociedade;


					problemas urbanos e sistemas modais;


					consumo de álcool na adolescência;


					consumismo e ostentação;


					respeito aos idosos e deficientes;


					mobilidade urbana.


			


			Considerações sobre a correção 


			O foco de correção do Enem (e de qualquer concurso) é o erro. A lógica é a da subtração, como ocorre nas competições de ginástica olímpica, por exemplo. Diferentemente de outros esportes, com os competidores vencendo dificuldades e conquistando pontos, os ginastas vão perdendo décimos ou milésimos em sua pontuação final. Perverso? Não. O pressuposto é que eles são estrelas, campeões; entram na competição com dez pontos e devem se esforçar para conservá-los. No Enem, os candidatos também iniciam a prova com a possibilidade de manter a nota mil. É preciso atenção para não perder essa chance.


			Cada redação é corrigida por dois profissionais, via web, o que significa que o texto é digitalizado (vale pensar na importância da letra e na observação das margens). Caso haja discrepância de notas (e a porcentagem varia de concurso para concurso), um terceiro avaliador analisa e julga o caso. O candidato recebe sua nota; todavia, é bom ressaltar que no Enem inexiste pedido de revisão, o que o diferencia de outros concursos. Como o número de inscritos é crescente, seria impensável, impraticável, atender às solicitações de revisão. Daí a importância da grade de correção, isto é, dos duzentos pontos para cada competência. Se o candidato se mantiver atento para o que pode ou não fazer, para a quantidade de desvios permitidos, a probabilidade de uma nota alta é grande. Certamente você já ouviu que Fulano entrou na justiça e conseguiu até alteração de nota nessa parte discursiva. Não acredite em boatos. Raras, raríssimas pessoas conseguiram tal feito. Todos eram casos particularíssimos; portanto, não confie nisso. E trate de entender os critérios de correção para assegurar uma boa nota. 


			De acordo com os critérios de correção adotados para a prova do Enem, a redação receberá nota zero se apresentar uma das características a seguir: 


			

					fuga total ao tema; 


					não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa; 


					texto com até sete linhas; 


					impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto; 


					desrespeito aos direitos humanos; 


					folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho.
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			Dicas de quem se preparou para o exame


			Para facilitar a compreensão dessas exigências, fomos ouvir alunos da terceira série do ensino médio de uma escola do Rio de Janeiro. Depois de debater o tema e trocar suas experiências na preparação para esse concurso de ingresso na universidade, eles sistematizaram as dicas que consideram mais importantes. Vale a pena ler e refletir sobre cada uma delas. 


			

					Os títulos devem ser inovadores, ousados, mas coerentes com a sua redação.


					Mesmo não sendo obrigatório, um título criativo é a primeira oportunidade para despertar o interesse do leitor/da banca. Não há necessidade de empregar artigos definidos ou indefinidos. É igual aos títulos dos jornais.


					Antes de começar seu texto, planeje. Pense. Elabore. Priorize suas melhores ideias.


					Fazer rascunho é fundamental para a sua organização de ideias.


					Evite, ao máximo, os erros gramaticais. Errar quanto ao emprego da norma-padrão significa perder pontos. E nada de gírias!


					Empregue os conectivos apropriados.


					Atenção à repetição do “que” e ao uso abusivo dos gerúndios.


					Faça conexões com outras disciplinas para que haja mais riqueza no texto. Essa contextualização aumenta a originalidade/autoria e desperta a curiosidade. Estabeleça elos entre as partes. Aborde assuntos da atualidade.


					Quando possível, fuja do senso comum, visto que ninguém gosta de ler um texto já adivinhando seu final.


					Lembre-se: a redação não pode ser previsível!


					As propostas de intervenção devem ser viáveis; não podem ser clichês. Não use a palavra “conscientizar”. É vaga! Lembre-se de que as propostas de intervenção devem respeitar os direitos humanos e ter um cunho social.


					Intervenção é o nome dado às propostas e sugestões feitas, em geral, no último parágrafo. 


					Elas não podem ser ideias vagas como “a população deve se conscientizar...” – perda certa de pontos! Nenhuma proposta pode ferir o estatuto dos direitos humanos e muito menos a legislação do país. Por exemplo, no Brasil não há pena de morte, portanto ela não pode ser sugerida ou discutida na redação. O Enem privilegia os aspectos sociais das questões.


					Para não errar, dê uma olhada no estatuto dos direitos humanos antes da prova. Vai ajudar muito.


					A base de um bom texto é sua capacidade de transmitir a ideia de começo, meio e fim de um raciocínio. Sem uma dessas partes, a linha de pensamento não é completa e o corpo do texto é prejudicado.


					A versatilidade vocabular, mesmo baixa, deve estar presente. A repetição de palavras ou expressões torna a leitura cansativa. Cultura e conhecimento são refletidos na escolha dos vocábulos.


					A autoria do texto é essencial e deve manifestar-se de acordo com os padrões demandados pelo comando.


				O texto deve ser original. 


					Não repita qualquer informação dada nos textos motivadores. Não use jargões e lugares-comuns. A contribuição pessoal é considerada a autoria. 


					O comando explica o que se espera do candidato. Preste atenção aos verbos (analisar, comparar, demonstrar, exemplificar, etc.), pois eles são o norte da resolução de cada questão.


					Inclua seu conhecimento de mundo, ou seja, sua cultura geral.


					Valem nesse quesito informações de filmes, peças teatrais, notícias de jornal, observações de viagens, crônicas e até mesmo uma boa conversa com pais e amigos.


					Se souber, cite estatísticas ou encaixe alguma citação bacana. Valem poemas, letra de música. Só não vale inventar.


					Não crie informações falsas.


					O ideal é sempre indicar a fonte de suas informações.


					Verbos como fazer, achar, dizer, ser, dar, colocar não são bem-vindos, por serem amplos em excesso. 


					Seja sutil nas críticas. Não radicalize.


					Evite ser vago, subjetivo.


					Argumente com objetividade. Dê exemplos.


					Deixe evidente sua opinião; quer dizer, se você é contra ou a favor do que está expresso no enunciado do tema da redação. 


					Mas nunca particularize. Não se inclua.


					Trabalhe coesão e coerência textual. Boas ideias não servem de nada se não forem encadeadas.


					Jamais ultrapasse o número exigido de linhas.


					Faça uma média de linhas para todos os parágrafos: não adianta uma introdução ter sete e a conclusão, quatro, por exemplo. Além da discrepância de conteúdo, visualmente não é adequado.


					Períodos longos e mal pontuados geram pensamento confuso.


					Sua letra tem de ser legível, uma vez que representa um convite à leitura de sua redação, que será digitalizada.


			








			Conhecidas as cinco competências e assimiladas as dicas para uma boa redação, vamos analisar os critérios de correção e a importância dos comandos, demonstrando como essas competências podem ser identificadas em redações feitas por alunos do ensino médio, em diferentes ocasiões. 


			Atenção ao comando  


			Leia o tema da segunda edição do Enem 2012. Essa edição foi aplicada nas instituições socioeducativas, nos presídios e também para alunos especiais. 


			Você pode se perguntar: por que um tema de 2012? E de uma segunda edição?


			Porque ela tem a mesma estrutura da primeira edição, com o mesmo número de questões, grau de dificuldade e tempo de prova. E também porque os temas e a estrutura são recorrentes, o que significa que em um ano um tema cai na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) – por exemplo – e, no ano seguinte, pode cair no Enem com outra roupagem. Faz parte! E exige-se, na maioria dos concursos, uma dissertação, quer dizer, a sua opinião a respeito de algum assunto. Portanto concursos (alguns exigem a redação como requisito classificatório e eliminatório) e afins demandam redações dissertativas. 


			O comando da redação é o primeiro e vital passo para você ser aprovado. Caso o candidato não entenda o tema e fuja ao proposto, leva um zero! Já pensou, ser eliminado porque não prestou a devida atenção? Porque estava ansioso e com pressa de acabar logo a leitura? Pois então, esse primeiro movimento é básico. Sem ele, nada feito. Dentro desse comando existem os textos motivadores; aqueles que servem para inspirar, nortear o raciocínio de quem faz a prova! 
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			Dissertação 


			Antes de darmos início à análise do comando, é bom lembrar que são dois os tipos de dissertação exigidos pelas respectivas bancas:


			

					
Dissertação argumentativa: o ponto de vista do autor, baseado em argumentos sólidos, deve ser o mais claro possível. Posicionar-se é fundamental. Você pode até levantar pontos positivos e negativos, mas deverá tomar uma posição: ou contra ou a favor do que foi enunciado no tema. Nesse caso, a intervenção (como vimos, geralmente no último parágrafo) é imprescindível. Propor, sugerir soluções, é ponto de destaque para o Enem!


					
Dissertação expositiva: a menos usual. Dificilmente se pede uma dissertação expositiva ao candidato, por uma única razão: não há necessidade de convencer o leitor/a banca. É meramente, como o próprio nome indica, uma exposição dos fatos. Não há debate. Não há propostas, muito menos alguma visão social.


			








			Na prova apresentada há três textos. O primeiro é uma notícia retirada do site do Sindicato dos Bancários e Financiários de São Paulo (www.spbancarios.com.br) sobre a criação do sindicato dos bancários e a redução da jornada de trabalho. 
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A partir da leitura dos textos motivadores sequintes @ com base nos conhecimentos consiruidos ao longo
de sua formacao, redia texto dissertatvo-argumentafivo em norma padido da lingua porluguesa sobre o (ema
0 GRUPO FORTALECE O INDIVIDUO? Aprésente proposia d inlervencao que respeita os direitos humanos.
Selocione, organize o rlacione, do forma coerente @ Go0sa, argumentos @ fatos para defasa de seu ponto do vista

Nasce um grande movimento

AAssociagao dos Funcionrios de Bancos de Sao Paulo teve seu estatuto aprovado em 16 de abril de 1923, em
assembleia da qual pariciparam 84 bancarios. A preocupagao nicial era credenciar 0s bancdrios a entidade @ criar
uma identidado da catogoria, ato entao integrada aos comerciarios. Monos do 10 anos depois acontoceu a primoira
greve de bancarios da hisioria, niciada em Santos, em 18 de abril de 1832. Eram o funcionarios do Banespa que
reivindicavam melhorias salariais e das condicoes sanitarias — havia grande incidéncia de tberculose 4 6poca. Essa
greve ol vitoriosa; enlretanto, a conquista que marcou a década de 30 foi a reducao da jomada de trabalho para sois.
horas, em novembro de 1933. A Associacao passou  chamar-se Sindicato dos Bancarios de Sao Paulo

Corinthians Campeao da Libertadores — Jorge Henrique: 'O grupo ¢ maravilhoso'

Contendo as lagrimas apos o termino da final da Libertadores, Jorge Henrique falou primeiro sobre a Fiel
"Eu séi que essa nagao me ama pelo que faco em campo, disse o alacanie emacionado.

Mostrando a uniao, o camisa 23 elogiou a equipe. "0 grupo ¢ maravilhoso, humilde, nao tem estrela
Fomos conquistando nosso espaca’, disse o corinthiano.

Marcha das vadias.

A 2 edicao brasieira da Marcha das Vadias aconteceu simultaneamente em 14 cidades do pafs, enire clas
540 Paulo (SP). Florianpols (SC), Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG), Brasiia (OF), Recife (PE), Saivador (BA)
 Natal (RN). Aém de chamar o aiencao aos diversos tpos de violéncia soifdos pelas mulheres — verbal fisica ou
Sexual —, a mobiizagao pretende combater a responsabilizacéo das viimas pela violencia sofrda e ressaltar os
direitos do sexo feminino.

A manifestaao @ inspirada o movimento mundial intitulado "Slut Walk’, criado em abril do ano passado, apos
um oficial da policia de Toronto, no Canada, dizer que, para evitar estupros, as mulheres deveriam deixar de se.
vesir como vadias”.

INSTRUGOES
+ O rascunho da redagao deve ser fito N0 espao apropriado
+ O texto definitivo deve ser escritoa tinta, na folha propria, em até 30 linhas.
- Aradagao com até 7 (sate) linhas escrita serd considerada ‘insuficiente”  recaberd nota zero
- Aredacao que fugir @ tema ou que n3o atender ao tipo dissertativo-argumentativo roceberd nota zero
+ Aredagao que apresentar proposta de ntervencao que desrespeite 05 dieilos Numanos receberd nota zero.

+ A redagao que apresentar copia dos textos da Proposta de Redagao ou do Cademo de Quesioes terd O
numero de inhas copiadas desconsiderado para efeito de correcao.
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